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no interior

Gestão
Tese mostra que empresas regionais
resistem às novas tecnologias

Vinhos
UBI poderá fazer certificação química
de todos os vinhos da Beira Interior

Doutoramento
Comportamento de pequenas e médias
empresas analisado por docente da UBI
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Civil
Investigação apresenta alternativa
ambiental para pavimentar estradas

Mestrado
Novo modelo de manutenção
aplicado a uma indústria de carnes

Empresas
Doutoramento defende colaboração
entre universidade e meio empresarial
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Conhecimento
Biblioteca Científica Digital
disponibiliza mais de 4 mil publicações
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Energia
Mestrado estuda transformação
de plantas em fonte energética

8
Ponto de Vista
A afirmação da UBI9

Entrevista com José Correia Pinheiro

Novo sistema informático
acelera serviços

Mostra assinala
Dia
Internacional
dos Museus

Memórias
dos
lanifícios
da
Covilhã
em
exposição
na UBI

A mostra reúne imagens de
indústrias de lanifícios covi-
lhanenses, muitas já extintas.
Patente na Sala de Exposi-
ções Temporárias do Museu de
Lanifícios, pode ser vista até
ao próximo dia 20 de Junho.

A partir de Janeiro de 2005

UBI lecciona Cursos
de Especialização Tecnológica
Em colaboração com escolas se-
cundárias da Covilhã e Fundão,
a UBI está a preparar Cursos de
Especialização Tecnológica (CET)
de carácter pós-secundário.
Estão previstas as áreas de
Ciências Empresariais, Electró-
nica e Automação, e Tecnologias
de Informação e Comunicação.
De acordo com a legislação em
vigor, os cursos têm a duração
de quatro semestres, sendo os
primeiros três lectivos, e o último
dedicado a um estágio profis-
sional a realizar numa empresa.
Faltando apenas a autorização do
Ministério da Ciência e do Ensino
Superior, o início dos CETs está
previsto para Janeiro do próximo
ano.

José Correia Pinheiro conhece
bem a UBI. É seu administrador
desde que esta deu os pri-
meiros passos.
Pouco conhecido pelos alunos,
dedica-se à gestão financeira
e de pessoal, os bastidores
quase ocultos da universidade.
Quando entrou ao serviço no
Instituto Politécnico da Co-
vilhã, considerava-o “um pro-
jecto inovador e de futuro”.
Trinta anos passados, conta ao
URBI como foi o seu percurso
e apresenta as inovações pre-
vistas para as divisões que
supervisiona, prevendo uma
redução dos funcionários da
instituição, como consequên-
cia da informatização dos
serviços.
No futuro, gostaria de ver
“uma instituição que se fez
com muito esforço e sacrifício,
sem favores” transformada
agora numa “grande univer-
sidade, com procedimentos
administrativos e técnicos
moderníssimos e, simul-
taneamente, que ensinasse e
investigasse cada vez com
mais qualidade”.


